
A INFANTARIA MODERNA 
Na Travessia dos Cursos ,d'Ag~a 

(Cep. TH. LIPSCOMB, lnfantary Journal) 

(Traduzido e adaptado pelo Ten. Cel. MAC CORO) 

Uma anállse da reorganização das unidades do exército e das n·ovas 
concepções da tática de infantaria insertas no último Ma11ual de Cam­
panha, juntamente com os progressivos ensinamentos das .repetidas 
lições da Guerra Européia, lançam inquietante dúvida sobre o grau de 
eficiência das ;1ossas equipagens regulamentares para a travessia dos 
cursos dágua, no quf concerne· à possibilidade de cooperarem com êxito 
para a perfeita execução do abastecimento e do apoio da infantaria em 
uma travessia à viva força. Progressos tecnológicos permitem o aper­
feiçoamento dos engenhos de' guerra e dos meios de transporte, deri­
vando-se daí os novos princípios táticos. O armamento dos meios de 
transporte e da tática das armas combinadas, exceto no que diz respeito 
à travessia de rios. Neste ramo, o progresso tem sido mais aparente do 
que real. 

As deficiências das equipagens em apreço tornar-se-ão sensíveis 
ao observador desprevenido sómente por ocasião do seu emprego real 
nas batalhas ou em futuros exercícios simulados. com unidades com­
pletamente equipadas e nos quais os ab.astecimentos se realizam na 
íntegra, levando-se cada homem, cada canhão, cada veículo a efetuar a 
hansposição dos cursos dágua, sem ter sido admitida previamente a 
hipótese de que o inimigo deixara pontes intáctas, convenientemente 
localizadas no eixo das estradas. Na verdade, equipamento similar ao 
atual foi utilizado com sucesso na Primeira Guerra Mundial. Agora, 
vorém, os mais ativos estudiosos dos relatórios militares vindos do 
c,strangeiro chegaram à conclusão de que a arte da guerra se assemelha 
hoje menos à Primeira Guerra Mundial do que esta se assemelhava à 
Guerra Civil. (Secessão). O presente artigo examinárá a tática de 
travessia de cursos dágua no que interessa aos meios a serem utilizados 
pela engenharia e apresentará sugestões para equip;mento que venha 
!!atisfazer aos requisitos modernamente exigidos pelas necessidades mf. 
litares, conforme os ensinamentos da experiência. 

Ao estudar a moderna tática de travessia de rios, é conveniente 
examinar primeiramente os efeitos das novas armas, engenhos e equi­
pamentos do ponto de vista do atacante e, em seguida, do ponto de 
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vista do defensor. Do lado do atacante, o uso de morteiros e de tanques, 
o apoio pelo ·fogo e a observação aérea permitem o combate eficiente 
à metralhadora, rainha do campo de batalha na Primeira Guerra Mun· 
dial. O emprego de caminhões habilitam o atacante a lançar suas 
reservas rapidamente e a fazer avançar as enonnes quantidades de 
munição de infantaria exigidas pela multiplicidade de armas pesadas, 
especialmente canhões anti-tanques e morteiros. Isto induziu a maioria 
Jos observadores a admitir que, agora, a guerra ofensiva tem ascen· 
Jência sobr~ a defensiva. Mas, em uma operação de passagem de rio, 
muitas vantagens da guerra ofensiva não se apresentam nos primeiros 
momentos. Até que os tanques anfíbios estejam aperfeiçoados e possam 
ser empregados em grandes quantidades, os veículos mecanizados serão 
de 'pequeno proveito nas fases iniciais de uma travessia de rio. Além 
disso, os veículos motorizados não podem ser transportados para a 
outra margem em grande número senão pela utilização de uma ponte 
para esse fim especialmente construída, e, sem eles, o remuniciamento da 
infantaria é exequivel sómente a pequenas distâncias e durante inter· 
valos periódicos de tempo. 

Por outro lado, o emprego de tan'{Ues e veículos motorizados 
permite às reservas do defensor grande mobilidade e potência de fogo. 
Se ele pode contra-atacar, enquanto as forças atacantes estão ainda 
operando a travessia terá grande probhilidade de sucesso. A mobili· 
dade dos tanques modernos e da infantaria motorizada permitirá ao 
comandante de uma força defensiva bem organizada empreender um 
contra-ataque coordenado quasi que em qualquer ponto, dentro de 
uma a duas horas após a sua decisão. Na realidade, admite-se que um 
atacante tenha comumente supremacia aérea, sendo certo que o em· 
prego de sua aviação convenientemente articulada com a artilharia de 
longo alcance possa interferir decisivamente com a preparação de um 
contra golpe pelo defensor. Contudo, a supremacia aérea é tão relativa 
como qualquer outró fator de preponderância de guerra e, de maneira 
alguma, constitue, por si, uma garantia de vitória para o atacante. 
Seu efeito sobre o resultado final é função da sua grandeza e das dis­
posições das reservas do defensor, bem como da naturuza do terreno 
em que for lançado o contta·ataque. 

Do que foi dito acima podemos concluir que, agora, mais do que 
nunca, é essencial que um atacante reduza ao mínimo o período fatal 
em que suas forças a cavalo do rio. Visto necessitar o defensor de 
algum tempo para decidir quanto ao ponto em que será realizado o 
contra-ataque, a força atacante pode contar com um intervalo de tempo 
até três horas, depois da hora H, antes ~e surja um contra-ataque efici· 
t>nte, tudo dependendo do segredo com que foi preparado o ataque e da 
atuação da força aérea em desmantelar a organização do contra-ataque. 
A antiga noção, tantas vezes adotada nas manobras de tempo de paz, 
de atacar a linha de um rio pela manhã, capturar o segundo objetivo 
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.linha de pontos defensivos importantes do terreno) pelo 
da tarde e empreender o ataque ao terceiro objetivo {algumas 

além do rio) pela manhã seguinte, deve ser agora considerada 
Todos os canhões anti-tanques orgânicos e a maioria dos 

das armas de infantaria devem encontrar-se efetiva­
na margem oposta dentro de duas a quatro horas após o assaito 

Se o suce6So da travessia tem de ser explorado em larga es· 
grandes unidades das forças blindadas devem ser passadas para 

margem oposta no mesmo dia, partindo tanto quanto possível logo 
do ataque inicial. 

Antes de entrar na apreciação dos meios de que a en;;enharia 
dispor para essas travessias rápidas, é aconselhavel salienta;? a 

de um ataque vespertino debaixo das modernas condições. 
nem todos os ataques podem ser feitos à tarde e os 

distribuídos à engenharia não devem ficar na dependência ex· 
dessa hipótese. Todavia, quando o ataque é realizado à tarde, 

maneira a permitir a captura do segundo objetivo ao escurecer, a 
vantagem que_ o defensor possue na mobilidade das suas te­

mecanizadas e motorizadas é reduzida ao mínimo. Seus tanques 
· imobilizados até o amanhecer. O atacante dispõe 

a noite para construir suas pontes e concentrar seus canrões 
seus tanques e sua artilharia na margem oposta, sob a pro· 

obscuridade, afim de enfrentar o contra-ataque inimigo e 
pn)sseg1nr o avanço no dia seguinte. Uma travessia de rio iniciada à 

contudo, perde a vantagem do sigilo, a principal característica 
um ataque matutino. Isto pode ser atenuado em parte, pelo menos, 

o emprego de fumaça e pela realização intensiva da preparação 
artilharia e bombardeio aéreo, assim como do tiro das armas de 
o de infantaria . 

· Na determinação dos meios adequados para as travessias, os tipos 
cargas devem ser analisados. Cada regimento de infantaria possue 

107 caminhões de meia tonelada para o transporte de arma· 
doze dos quais rebocam canhões antitanques de 37 mm. Nem 

esses camir.hões transportam armas, mas quasi todos são utili· 
como transportadores de munição e cerca de dois terços são 
ensaveis ao regimento nos ataques de envergadura realizados a 

""'""'u"'" maiores de uma a duas milhas do curso dágua. Além disso, 
regimento de infantaria possue quarenta e três caminhões de 

.1/ 2 toneladas. Esses caminhões pesam, quando carregados, cerca 
5.1/ 2 toneladas, que é a maior carga de um regimento de infanta· 

a. A maioria do~ caminhões de 1.1/ 2 ~meladas não é indispensavel 
regimento nas primeiras fases de um ataque de travessia de rio. 

O transporte da artilharia de apóio imediato (105 nun) e da 
dos outros elementos maiores da divisão ternária é feita 

caminhões de 2.1/ 2 toneladas, que pesam, quando 
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carregados, cerca de oito toneladas . O batalhão de artilharia média e 
o batalhão de engenharia, juntos, contêm um total de dezenove cami­
nhões de 4 toneladas que pesam, quando carregados, cerca de 12.1/ 2 
toneladas. No conjunto, a divisão ternária de infantaria possue 
48 caminhões, pesando 5 .1/ 2 toneladas ou menos, 368 pesando cerca 
de 8 toneladas e dezenove pesando cerca de 12 .1/ 2 toneladas. As 
cargas rebocadas são geralmente bastante leves e ficam suficientemente 
afastadas do veículo motor, de maneira a apresentar pequeno efeito 
suplementar à estabilidade de uma ponte flutuante de pequeno vão. 

Em um:a operação de travessia de rio, uma divisão de infantaria 
tem muitas vezes de prover os meios para a transposição de unidades 
de ~anques CHQ (General Headquarters = · Grande Quartel General), 
que acompanham os elementos de infantaria nas fases adiantadas do 
ataque. O atual tanque leve pesa cerca de 13.1/ 2 toneladas e um ba­
talhão de tan_ques leves GHQ, que é a menor unidade empregada nas 
missões de acompanhamento de infantaria, possue 54 desses veículos. 
As grandes unidades das forças blindadas poderão prover os próprios 
meios de transposição, mas, naturalmente, é muito mais de desejar que 
as pontes construídas para as divisões de infantaria possam suportar 
a maioria das cargas da divisão blindada. Assim, é evidente que o 
tanque de 13 .1; 2 toneladas, apenas ligeiramente mais pesado do que 
alguns caminhões da divisão de infantaria, devem ser tomados como 
a carga limite de uma ponte para as unidades de apoio de uma divisão. 

O emprego de pequenos botes, dotados ou não de motores, para 
transportar tropas de assalto a pé tem aprovado satisfatoriamente sob 
as modernas -:ondições. Assim, tambem,. o lançamento de passadeiras 
para as tropas de apoio. A passadeira e o bote de assalto regulamen· 
tares, juntamente com os botes pneumáticos de reconhecimento e os 
Lotes velozes de motor, a serem em breve regulamentados, servirão 
p0rfeitamente pam o transporte das tropas a pé. Então, o problema 
que, agora, demanda mais acurado estudo é o da transposição rápida 
dos rios pelos veículos. 

Há dois tipos fundamentais de meios de transposição para veí· 
culos: pontes e ·portadas. As portadas têm a vantagem sobre as pontes 
am apresentar menor vulnerabilidade ao fogo inimigo devido à sua 
mobilidade e à quantidade relativamente menor de equipamento e de 
homens utilizada na sua construção e no seu manejo. A capacidade 
de carga-peso das portadas não é menor do que o das pontes construi. 
das com o mesmo material, mas a capacidade das portadas em veículos­
por-hora é tão pequena que elas se tornam impróprias ao trabalho de 
transportar veículos com o roendimento~ desejado, a não ser que sejam 
empregadas em grande número, o que em via de regra é impraticavel. 
Isso é tanto mais verdadeiro quanto, na realidade, a maioria das re· 
giões >escolhidas para a travessia apresentm apenas alguns locais em 
que as pontes e as portadas possam ser éonstruidas sem a necessidade 
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de preparação demorada de extensas estradas de acesso. As portadas 
têln consideravel valor para os reconhecimentos, para o transporte de 
pequenas cargas de grande peso e para emprego como processo alter­
nativo, quando a pressão do inimigo impossibilita a construção e a 
utilização de pontes. As pontes devem, contudo, constituir, em via de 
regra, a espinha dorsal de uma travessia de rio, em qualquer etapa. 

Chegamvs, então, ao âmago da questão: que Üpo ou tipos de equi· 
pagens de pontes deve a divisão de infantaria possuir ? O princípio 
de simplicidade - possuir tão poucos tipos quanto possível - não 
deve ser desprezado, mas o essencial é que as pontes fornecidas sejam 
suscetíveis de rápida montagem, apresentando ao mesmo tempo capaci­
dade suficiente, tanto em relação à carga total como ao númer2 de 
\eÍculos por hora, afim de atenderem ao grande volume de trafego 
e~perado. 

No caso de haver necessidade de transportar grande quantidade 
de caminhões de armamento de infantaria enquanto o ataque progride 
por uma milha e meia ou duas milhas além da segmida margem, ou no 
caso em que os caminhões de armamento e os canhões antitanques devam 
encontrar-se na márgem oposta dentro de duas ou três horas após o 
início do ataque, tais caminhões e canhões devem normalmente ser 
levados para aquela margem antes mesmo de ser possível eliminar a 
observação de artilharia inimiga. A doutrina atual sustenta que uma 
passadeira pode ser construída antes dessa observação ser anulada, 
mas que a construção da ponte de barcos leve regulamentar {10 tone­
ladas) deve ser deixada para depois. 

As vantagens da passadeira são: facilidade de substituição de 1 

trechos avariados, pequena concentração de homens e de veículos ne­
cessários à sua construção e possibilidade de serem construídas em 
grande número, de maneira a apresentar ao inimigo um alvo muito 
disperso. Na época em que as armas de apoio da infantaria e a res­
pectiva munição er~m em grarde parte transportada em carretas pu­
xadas por muares e o remuniciamento constituía um assunto menos 
complexo, uma ponte em carreta era suprida para acompanhamento 
da infantaria, possuindo material para construção de passadeiras no . 
princípio da operação. Uma ponte em veículo de motor para substi-
tuir a ponte em carreta destinada ao transporte de todas as cargas re- i; 
~imentais da inf.mtaria (máximo de 5 .l/ 2 toneladas), - ponle que (, 
deva, tanto quanto possível, possuir as vantagens da ponte em carreta " 
eom passadeir.1 ·- parece assim ser um elemento indispensavel da ·~ 
equipagem de ponte da engenharia. Presentemente, nenhuma ponte 
~m tais condiç.)es é regulamentar. Como já foi demonstrado, uma li 
ponte, satisfazendo a todas as necessidades da divisão àe infantaria, / 
deve suportar 13.1/ 2 toneladas. Afim de alcançar essa capacidade de 
transporte de peso, é claro que as vantagens essenciais à ponte de :; 
acompanhamento da infantaria teriam de ser sacrificadas em grande , 
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toneladas, deslocando-se com menores velocidades e com outras -pre· 
cauções. Todavia, as baixas velocidades reduzem a capacidade da 
ponte em. número de veículos ·por hora. 

Experiências recentes com a ponte de viga armada de aço H-10 
indicaram que, se a superestrutura é bastante rígida, cargas de cin· 
quenta a sessenta toneladas podem ser transportadas nos pontões re· 
gulamentares de lO toneladas. A rigidez na superestrutura é difícil de 
ser obtid~ como o atual tipo de piso de pranchões, mas um piso cons· 
tituido de pequenas vigotas aproximadas pode tornar-se bastante ri· 
gido para suportar uma carga de 15 toneladas em velocidades ade­
quadas. Semelhante piso não permite ordinariamente a passagem de 
veículos puxados por animais, porém um ligeiro soalho pode suptir 
essa deficiência quando necessário, sem alteração do conjunto. llsse 
tipo de taboleiro de ponte eliminará grande número de elementos e 
muitas operações de construção que acarretam presentemente uma 
wncentração desnecessária de pontoneiros no local. Afim de reforçar 
a ponte com o objetivo de permitir a passagem do tanque médio, a 
distância entre os pgntos pode ser reduzida e maior número de vigas 
intercaladas entre as primitivas. Assim, a ponte de 15 toneladas não 
1eforçada poderia permitir a passagem de todas as cargas dos corpos 
e da divisão e o tanque leve. A ponte reforçada permitiria a passa· 
gem dos tanques médios e de todas as outras cargas até 30 toneladas 
ou mais. 

A discussão acima sobre a ponte leve terminou com a afirmação 
de que esta ponte, como a passadeira, não se adapta ao emprego em 
rios de largura superior a 500 pés. A maioria da!!l transposições de rio 
enquadrar-se-ão nesse limite, mas os rios mais largos terão tambem de 
ser atravessados. 

Na transposição de rios largos, a concentração de material e de 
pessoal necessários à construção das pontes mais pesadas oferece 
grande alvo ao inimigo. Além disso, tais pontes exigem de quatro a 
::!eis horas para serem construídas com os processos atuais. Ainda, em 
\'ista desse tipo de ponte não poder ser lançado antes da captura do 
segundo objetivo, as unidades de assalto de infantaria terão de perma· 
necer durante seis a dez horas na margem oposta, aguardando a cons· 
trução daquela. Deve ser previsto algum dispositivo para assegurar· 
lhes o remuniciamento e a possibilidade de emprego dos canhões anti· 
tanques. As portadas, conquanto úteis, têm capacidade limitada, e 
devem ser inteiramente destinadas à artilharia de apoio direto . Assim, 
para acompanhamento da infantaria, parece que um transportador 
anfíbio auto-propulsor constitue uma solução. Tais veículos não se· 
riam blindados, destinando-se exclusivamente ao transporte de pes· 
soai, munição, canhões antitanques e caminhões leves (l/4 de tonela­
da), após haver cessado o fogo das pequenas armas inimiga;; nos pon· 
tos de passag•~m. Eles operariam diretamente entre os depósitos de 
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munição e parques de canhões situados na primeira margem 
pósitos de munição e posições de bateria da margem oposta. 
portador anfíbio não seria um veículo de combate e não deve ser 
{unàido com o tanque anfíbio, que teria características diferentes 
emprego tático eompletamenta diverso. 

O '.IALIGATOR" constitQe •um novo aperfeiçoamento nos transportes anfíbios 

O Corpo de Marinha está agora adquirindo algumas centenas de 
veículos anfíbios denominlldos "Aligators" (Crocodilos) . O Aligator 
é uma revelação comercial, podendo transportar uma carga de 7. 000 
libras, pelo menos, em condições desfavoraveis. Tem uma velocidade 
de cerca de lO milhas por hora em águas de pequena profundidade, de 
25 milhas por hora em terra firme e a possibilidade de atravessar 
pântanos e banhados com velocidade de mais de lO milhas por hora. 
E' de facil manobra, tanto em terra firme como na água e nos banha· 
dos. O emprego do Aligator como meio de transporte de pessoal seria 
excepcional, vist0 que os botes ou pontões têm praticamente a mesma 
capacidade e apresentam a vantagem de requisição mais facil e utili· 
dade adicional em pontes e pottadas. 

O emprego do Aligator como transportador de material para um 
regimento de infantaria na travessia de um rio de l 000 pés de lar· 
gura, por exemplo, merece maio :r exame. Presume-se que um regi· 
mento de infantaria necessite l.l/ 2 unidade de fogo, equivalente a 
117 toneladas de munição de infantaria. Além disso, necessitaria seus 
doze canhões antitanques de 37 mm, pelo menos seis caminhóes de 
l/4 de tonelada para deslocá-los de uma posição para outra, e cerca 
de doze caminhões idênticos para o comando e outros fins. Um nÚ· 
mero aproximado de trinta e quatro viagens completas seria dispendido 
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por um Aligator somente para assegurar o remuniciamento . As di­
mensões internas do Aligator permitem-no carregar dois canhões de 
37 mm ou um caminhão d~ 1/ 4 de tonelada. Assim, um acréscimo de 
\'inte e quatro viagens se impõe para essas armas e veículos, p~rfazendo 
tirn total de cinquenta e !leis viagens completas para atender as neces­
sidades do regimento de infantaria. Se a travessia referida tem de ser 
realizada num período de seis horas, cada veículo fazendo uma viagem 
completa por hora, pelo mencs dez veículos Eoerão necessários para 
atender ao reg·imento de infantaria. Admitindo uma perda de cinquen­
ta por cento, cerca de quinie Aligators seriam necessários para _ cada 
regimento . 1 · • 

A unidade básica de engenharia para Qperar transportadores 
anfíbios de carga bem poderia ser uma secção dotada de cinco trai},_ 
portadores. Tal unidade seria destinada a atender a um batalhão de 
infantaria de primeira linha. Três secções constituiriam uma compa­
nhia, destinada normalmente a servir a um regimento . O batalhão 
com três coml-'anhias seria a maior unidade administrativa deste ttpo 
c teria capacidade para acompanhar um divisão de infantaria. Bata· 
lhões de Aligators seriam tropas do GQG e destacados junto dos exér· 
citos, corpos rle exércitos e divisões, de acordo com as necessidades. 
Seriam empregados como transportfldores de pessoal e materíal em 
operações de desembarque, em complemento às funções que desempe­
uhariam nas operações de travessias de cursos dágua. 

Em vista do transportador anfíbio de material ser necessário para 
ll travessia dos rios largos, é razoavel perguntar se ele pode tambem 
ser empregado nos rios estreitos e suprimir, assim, a ponte leve. A 
resposta repou.;a principalmente no fato de não poder transportar as 
viaturas de armamento da infantaria, que devem de preferência ope· 
rar desembaraçadamente entre as posições avançadas e os pontos de 
distribuição de munição da margem oposta. Quinze veículos, ton­
quanto ligeiro:;, não podem substituir 107. 

Um novo emprego que se tem pretenqido para o Aligator é o de 
suporte flutuant·.:: para as pontes. Sendo auto-motriz e lançando-se à 
água por si mesmo, apreE.enta grandes vantagens para tal fim. Contu­
do, é claro que faria uma. ponte muito pesada, cuja utilidade seria 
provavelmente limitada às F orças Blindadas. 

Resumindo: parece que o progresso das armas modernas, dos 
\eÍculos e da tática fayorece mais ao defensor de uma linha dágua do 
que 1ao atacante, a menos que este consiga reduzir o tempo de travessia 
muito abaixo do valor permitido com o atual equipamento regulamen· 
tar. Essa dificuldade resulta principalmente do seguinte fato: embora 
tenhamos aumentado grandemente o número de armas de apoio e os 
requi:>itos da munição de infantaria, possuímos atualmente como meio 
de transposição dos cursos dágua uma reprodução modernizada da 
da velha ponte tn~r:tsportada em carreta. A travessia pode ser mais 
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bem assegurada com o emprego de uma ponte leve, de acompa 
mento de infantaria, para os rios comuns e por meio do emprego 
transportadores anfíbios especiais de material para rios largos. 
ponte dlvisionária necessita permitir a passagem de grande núm 
de tanques leves logo no início da operação de transposição de 
rio. A capacillade de carga à as atuais pontes de 10 toneladas dev 
portanto, ser 'lumentada para 15 toneladas e o tempo de sua constru­
ção reduzi-do, empregando-se pisos de vigotas, suportados por vigq 
armadas de a~_;u seccionaveis, em vez dos pranchões e vigas de madeirt 
dos tempos anLigos. Esta substituição, juntamente com a provisão p~ 
o rcforçameuto da ponte para 30 toneladas, eliminará tambem a atuat 
pvnte de equipagem 1egulameutar de 25 toneladas. A transpormaçiicr 
1.0 equipameuLo de engenharia consistirá em substitttir nossos tipoe 
atuais de equipagens de pontes por dois novos tipos destinados a 
tidazer às necessidades modern&s da tática e da técnica e em criar 
equipamento especial !Jara a travessia dos rios largos e operações 
desembarque. 
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tratos llbero•s Resgate em ,...restoções mensot~. 

CARTEIRA COMERCIAL - Descontos de efe•t~s 
comerc•o•s. worronts g contos corr.,tes goronhdos 

OCPOSITOS - Em contos 6 't'tsto·-e o prazo. me 
d•onte cs ~egurntes toxos MOVIMENTO. 3°.- oo o,..,o 
CONTA LIMITADA, 5% oo cno, CONTA PARTI 
CULAR, 60.G oo ono, PRAZO FIXO. I O~"~O, 7% oo ano. 
2 onos ou mors., 7 V2% oo onJ, COM AVISO PREVIO 
de 60 d•os. 4 "'(. ao cno e 90 d•os 5% oo ono, A PRA 
ZO COM RENDA MENSAL, I 01"10. 6% oo onJ, 2 anos 
i'-'1J ao' ano. 

SECÇÃO DE VENDA DE I MOVEIS - .R<>•d~"<•cs 
lojas ~ hcr~rros modernos 
OtHT'IOS construções no F1omen. 

'IG.<Ot"!Uf'CIOftg"O! •<~ro•-gOCl 
o• lo•ço• ormodao- -wo<o 
6-.• c.,.,wclu<llo·,o•- ç .. •ce~C'> 
... ,,..~, OIOt'f\QOCt "'"' ~-~.t.- • r·~-

go, Avenrda Atlantrco, Esp1~no· 
do do Costeio · e outros. borrros 
volon.zodos Verrdos o longo prO· 
z.o, com pequeno entrada rnrc•ol 
e o restante 'em porceto~ men· 
sors equl'\o(llentes ao aluguel 

BANCO HIPOTECARIO 
LAR BRASILEIRO 

Sufururs S PAULO SANTOS SAl~ 
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